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Introdução 

Os nematóides fitopatogênicos estão associados a 
doenças de plantas causando grandes perdas na 
agricultura. A atividade nematicida de metabólitos 
secundários de plantas vem sendo investigada.1 

Espécies de Rutaceae são conhecidas como uma 
fonte de metabólitos secundários biologicamente 
ativos.2 A composição química dos óleos essenciais 
de algumas espécies de Pilocarpus é relatada na 
literatura3 e a maioria dos óleos apresentou cetonas 
alifáticas, principalmente 2-tridecanona, entre os 
compostos majoritários. Neste trabalho, é relatada 
pela primeira vez a atividade nematicida dos óleos 
essenciais das folhas de P. microphyllus nativo e de 
cinco variedades cultivadas desta espécie coletados 
no município de Barra do Corda-MA. 

Resultados e Discussão 

As extrações dos óleos essenciais foram realizadas 
por hidrodestilação e a identificação dos constituintes 
foi feita utilizando índices de retenção como rotina de 
pré-seleção,4 seguido por confirmação visual com 
espectros padrões da literatura.5 Os bioensaios foram 
realizados com juvenis de Meloidogyne incognita no 
segundo estágio. Os óleos foram diluídos em solução 
de água/DMSO 2% a uma concentração final de 
1000mg/mL. Cada solução foi submetida aos 
tratamentos com quatro repetições e os resultados 
foram avaliados com base no percentual de larvas 
mortas após 24, 48, 72 horas de aplicação.  
A Tabela 1 apresenta a atividade nematicidade dos 
oleos testados. Os óleos de P. microphyllus nativo e 
das variedades Xingu e Linha V apresentaram 
atividade nematicida elevada enquanto os outros 
óleos não apresentaram atividade. A atividade 
encontrada para P. microphyllus var. Linha V está de 
acordo com a sua alta tolerância ao nematóide M. 
javanica observado no campo de cultivo. A diferença 
entre a composição química dos óleos ativos e dos 
demais oleos está no teor encontrado das cetonas 2-
tridecanona e 1-hidroxi-2-tridecanona. Nos óleos 

ativos ambas cetonas encontram-se em 
concentrações elevadas.  
 
 
 
Tabela 01: Atividade nematicida de P. microphyllus 
sobre Meloidogyne incognita 
 

Variedade Mortalidade (%) 
Nativo 95 

Faísa prateado 0 

Faísa verde  0 
Sítio Aguaí 0 

Xingu 79 
Linha V 87 

 

Conclusões 

 
Os óleos que apresentaram atividade tinham 
concentrações elevadas de 2-tridecanona e 1-hidroxi-
2-tridecanona, sugerindo que estas duas cetonas 
seriam as responsáveis pela atividade nematicida dos 
óleos essenciais.  
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